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RESUMO: O presente estudo explorou a relevância da Fisioterapia Pélvica como parte de uma sequência didática 

direcionada às mulheres de 15 a 60 anos matriculadas na Educação de Jovens e Adultos (EJA) em uma escola pública 

de Barra do Garças. Com uma amostra de 19 mulheres, os resultados revelaram uma lacuna significativa no 

conhecimento sobre a Fisioterapia Pélvica, onde 18 participantes relataram desconhecimento sobre essa especialidade, 

apontando para a necessidade urgente de programas educacionais que abordem questões de saúde pélvica e promovam 

a importância da fisioterapia como intervenção eficaz. A pesquisa identificou que muitas participantes enfrentavam 

desconforto pélvico e dificuldades relacionadas ao controle urinário e fecal. A inclusão de estratégias pedagógicas, 

como palestras e discussões abertas, foi eficaz na promoção da conscientização e na capacitação das participantes para 

cuidar de sua saúde íntima. Destacando a relevância da fisioterapia pélvica como uma ferramenta valiosa para abordar 

disfunções do assoalho pélvico. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação sexual; fisioterapia pélvica; saúde da mulher.  

 

 

ABSTRACT: The present study explored the relevance of Pelvic Physiotherapy as part of a didactic sequence aimed 

at women aged 15 to 60 enrolled in the Youth and Adult Education (EJA) program at a public school in Barra do 

Garças. With a sample of 19 women, the results revealed a significant gap in knowledge about Pelvic Physiotherapy, 

where 18 participants reported being unaware of this specialty, pointing to the urgent need for educational programs 

addressing pelvic health issues and promoting the importance of physiotherapy as an effective intervention. The 

research identified that many participants experienced pelvic discomfort and difficulties related to urinary and fecal 

control. The inclusion of pedagogical strategies, such as lectures and open discussions, proved effective in raising 

awareness and empowering participants to take care of their intimate health. Highlighting the relevance of pelvic 

physiotherapy as a valuable tool for addressing pelvic floor dysfunctions. 

 

KEY WORDS: Sex education; pelvic physiotherapy; women’s health. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é um importante programa que oferece 

oportunidades educacionais para aqueles que não puderam concluir seus estudos na idade 
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adequada. Embora a EJA atenda a uma ampla gama de alunos, as mulheres na escola representam 

um grupo que muitas vezes enfrentam desafios adicionais, como disfunções da região pélvica, que 

podem afetar negativamente sua capacidade de aprendizado e participação na escola 

(NASCIMENTO et al, 2020). 

A fisioterapia pélvica é uma especialidade que se dedica a tratar disfunções que afetam a 

região pélvica, incluindo problemas sexuais e incontinência urinária. Esses distúrbios são 

frequentemente encontrados em mulheres e podem impactar negativamente a vida acadêmica e 

social delas. É importante destacar que a abordagem fisioterapêutica dessas disfunções pode ser 

eficaz no alívio dos sintomas e na melhoria da qualidade de vida das pacientes (SILVA et al, 2021). 

Nesse sentido, a intervenção pedagógica pode desempenhar um papel importante na ajuda 

a mulheres na EJA a lidar com esses problemas. A intervenção pedagógica é uma abordagem que 

busca aprimorar a aprendizagem por meio de metodologias específicas que considerem as 

necessidades e particularidades dos alunos. A escola é reconhecida como um ambiente que possui 

uma função social importante, sendo responsável por promover o desenvolvimento intelectual, 

físico, social e cultural dos indivíduos (DIAS, 2020).  

No entanto, a sexualidade é um tema que permeia todas as fases do desenvolvimento dos 

alunos e é influenciada pelas características da formação educacional e pelos diferentes modelos 

de aprendizagem que são adquiridos na família e na escola através dos professores e funcionários. 

Devido à grande complexidade das relações humanas, incluindo diferentes percepções, padrões 

culturais, sociais e visões de mundo, é crucial que a educação sexual seja abordada a partir de 

critérios norteadores e conduzida por profissionais capacitados, visando reduzir conflitos e visões 

pessoais (FURLANETTO et al, 2019). 

Assim, este trabalho tem como objetivo explorar como a fisioterapia pélvica pode ser 

incorporada em uma intervenção pedagógica de educação sexual para auxiliar mulheres na EJA a 

lidar com disfunções pélvicas e melhorar sua participação na escola. Serão apresentados estudos e 

pesquisas que abordam a importância da fisioterapia pélvica, bem como estratégias pedagógicas 

que podem ser utilizadas em sala de aula para atender às necessidades desses alunos.  

 

2. METODOLOGIA 

 Trata-se de uma pesquisa do tipo exploratória/ pesquisa-ação, envolvendo as mulheres da 

EJA no processo de pesquisa, que buscou identificar por intermédio do questionário inicial tal qual 

resultados foram apresentados nos gráficos as disfunções sexuais, sintomas pélvicos, hábitos de 

higiene e saúde íntima, e dúvidas mais comuns, aplicando estratégias pedagógicas para abordá-

las. A população-alvo desta pesquisa são as mulheres de 15 a 60 anos, participantes do EJA 
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fundamental e médio do período noturno, da Escola Pública José Ângelo dos Santos localizada na 

cidade Barra do Garças.  

 A amostra foi composta por 19 mulheres que concordaram em participar voluntariamente 

da pesquisa, onde foram desenvolvidos dois questionários, um sendo para a identificação do nível 

de conhecimento demográfico e das disfunções pélvicas, exames realizados, sexualidade, 

anatomia, quadros álgicos e experiências vividas das mulheres participantes da pesquisa bem como 

a avaliação do conhecimento sobre fisioterapia pélvica e experiência de atendimento com o 

profissional fisioterapeuta e o segundo para avaliar a percepção após as palestras, bem como 

instrumentos para avaliar a eficácia da intervenção pedagógica servindo também para verificar a 

satisfação dos participantes e avaliação do desempenho acadêmico. 

  O questionário foi aplicado de forma presencial, com a presença da pesquisadora para 

esclarecimento de dúvidas e auxílio na sua realização. A organização da pesquisa iniciou com o 

contato com a escola para apresentação do projeto e solicitação de autorização para realização da 

pesquisa; elaboração do questionário e validação do instrumento; realização da aplicação dos 

questionários nas mulheres participantes e assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) garantindo a  proteção dos direitos e a segurança das participantes envolvidas 

na pesquisa; tabulação e análise dos resultados obtidos nos questionários; organização e realização 

das rodas de conversas para esclarecimento dos assuntos abordados na pesquisa. 

Inicialmente foi solicitada a autorização da escola por intermédio de ofício entregue a 

coordenadora pedagógica, e após a autorização foi conciliada a agenda dos encontros com a 

organização didática da escola. O encontro para primeiro contato com as participantes foi realizado 

no dia 24 de julho de 2023, onde foi entregue o TCLE e solicitado a autorização para das 

participantes para a realização da pesquisa, garantindo o anonimato e a confidencialidade das 

informações obtidas. Todas as participantes presentes receberam informações sobre o tema da 

pesquisa, por intermédio de apresentação power point sobre a fisioterapia pélvica e os objetivos 

da pesquisa e tiveram a opção de participar voluntariamente, sem nenhum tipo de coerção ou 

prejuízo, foi aplicado o primeiro questionário para conhecimento demográfico e habituais das 

alunas A pesquisa foi realizada em conformidade com as normas éticas e legais aplicáveis à área 

da pesquisa em saúde, onde foram realizados mais 5 encontros nos dias 03 de agosto de 2023 com 

o tema “Anatomia do sistema reprodutor feminino e assoalho pélvico”, 17 de agosto de 2023 com 

o tema “Anatomia do sistema urinário”, “Incontinência Urinária” e “Cinesioterapia na fisioterapia 

pélvica” 24 de agosto de 2023 com o tema “Menopausa”, Infecções sexualmente transmissíveis” 

e Métodos contraceptivos” e 31 de agosto de 2023 onde foi aplicado o segundo questionário que 

buscou identificar a aceitação das alunas ao projeto às informações fornecidas. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O presente estudo teve como objetivo investigar a importância da Fisioterapia Pélvica como 

parte integrante de uma sequência didática destinada a mulheres de 15 a 60 anos matriculadas na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) na e escola José Ângelo dos Santos, em públicas de Barra do 

Garças. Participaram da pesquisa 19 mulheres, com renda média de 1 salário mínimo, em que a 

maioria (68,4%) teve filhos. Os resultados foram obtidos a partir da realização de cinco palestras 

abordando tópicos relacionados à saúde pélvica e reprodutiva que forneceram informações 

significativas que podem contribuir para a promoção da saúde dessas mulheres. 

 

Figura 1: faixa etária  

Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 

A análise das idades das participantes deste estudo revelou uma distribuição significativa em 

diferentes faixas etárias, demonstrando que a maioria das participantes se enquadrava na categoria 

de adultas  o que corrobora com a população do EJA do estudo de Dias e Sposito, 2021, onde de 

acordo com o IBGE a faixa etária de 20 a 59 anos compõe a população adulta na presente pesquisa 

destaca-se a representa faixa etária entre 15 e 52 anos, refletindo a predominância desta população 

adulta na amostra.. Esta pesquisa vai de encontro com o artigo de Dias e Sposito, 2021 que realizou 

um estudo de intervenção educacional, com finalizada de examinar as perspectivas sobre 

sexualidade dos estudantes matriculados na EJA durante as aulas de Ciências, e também elaborar 

uma sequência de atividades pedagógicas para promover Educação Sexual em uma escola situada 

na zona rural da cidade de Monte Alegre de Minas em Minas Gerais com base na perspectiva 

teórica da emancipação freiriana, que se apoia na educação baseada no diálogo e na valorização 



5 

 

da humanidade do aluno, levando em conta a sua vivência e contexto pessoal o que se difere do 

presente estudo que trouxe a intervenção voltada para a fisioterapia pélvica. 

A inclusão de participantes de diferentes faixas etárias é relevante, pois a fisioterapia pélvica 

pode abordar desafios de saúde específicos que variam ao longo do ciclo de vida. Segundo Dias e 

Sposito, 2021 ao contemplar a Educação de Jovens e Adultos (EJA) como um ambiente de 

experiências em constante evolução, marcado não pela mesma faixa etária e sexualidade, mas 

também pela diversidade de origens individuais e experiências de vida, incluindo jovens e adultos 

que apresentam questionamentos que requerem discussão e análise nas configurações de ensino 

em sala de aula. As necessidades de saúde pélvica de jovens, adultos e idosos podem ser distintas, 

e essa variação etária destaca a importância de adaptar as abordagens terapêuticas de acordo com 

as características individuais. Essa diversidade de idades na amostra também nos leva a considerar 

como as estratégias de educação em saúde pélvica podem ser adaptadas para melhor atender às 

necessidades de diferentes grupos etários. Segundo Dias e Sposito, 2021, é fundamental que os 

educadores da Educação de Jovens e Adultos (EJA) estejam cientes da importância de reconhecer 

as particularidades individuais de cada estudante, levando em consideração suas vivências pessoais 

no contexto do ensino-aprendizagem. Isso se aplica tanto à entrega de conteúdo curricular como à 

oferta de informações complementares que sejam relevantes e significativas para a vida desses 

alunos, mesmo em um ambiente influenciado por uma sociedade que exerce poder de dominação. 

Portanto, ao discutir os resultados deste estudo, é fundamental reconhecer a influência da faixa 

etária das participantes e a relevância de abordagens personalizadas na prática da fisioterapia 

pélvica. 

 A instituição escolar, como um elemento significativo na sociedade e um local onde ocorrem 

vivências e influências na formação de diversas manifestações de sexualidade, tem o dever de 

promover a reflexão dos conhecimentos e comportamentos já existentes (DIAS, SPOSITO, 2021). 

A fisioterapia pélvica é reconhecida como a abordagem mais eficaz para tratar problemas 

relacionados ao assoalho pélvico, incluindo a incontinência urinária. Além disso, seu papel está se 

tornando cada vez mais relevante no tratamento de outras disfunções, como distúrbios anorretais, 

questões sexuais e prolapsos genitais. (Strutz, et al, 2019). 
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Figura 2: Análise de sinais de IU  

Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 Um aspecto fundamental desta pesquisa foi a avaliação das percepções de hábitos 

relacionados à micção das participantes, um componente essencial da saúde pélvica. A coleta de 

dados revelou informações significativas sobre as experiências das mulheres em relação ao 

controle urinário e fecal, bem como ao início e manutenção do fluxo urinário. 

De acordo com os resultados obtidos, 10 das mulheres participantes relataram enfrentar 

dificuldades no controle da urina ou fezes e 12 participantes informaram ter dificuldade em iniciar 

ou manter o fluxo urinário. Esse achado é notável, e pode indicar a presença de disfunções do 

assoalho pélvico que podem afetar a qualidade de vida e o bem-estar dessas mulheres, 

influenciando a capacidade de interação social, participação em atividades físicas, desempenho na 

vida sexual e profissional, e gera despesas substanciais, tornando-se um desafio de saúde pública 

significativo (DE MENEZES et al, 2021). Tais dificuldades podem ser sintomas de condições 

como incontinência urinária ou fecal, que podem ser tratadas ou gerenciadas eficazmente por meio 

da fisioterapia pélvica, visto que como abordagem fisioterapêutica, o treinamento dos músculos 

do assoalho pélvico (TMAP) e outras técnicas da fisioterapia têm uma função fundamental no 

tratamento não cirúrgico da incontinência. Portanto, é de extrema importância conhecer e adotar 

métodos fisioterapêuticos que visem à ativação precoce dos músculos do assoalho pélvico (MAP), 

representando uma abordagem conservadora de tratamento (DE MENEZES, et al, 2021). A 

cinesioterapia é de grande importância, uma vez que se trata de um exercício perineal que tem 

como foco principal aumentar a resistência uretral e aprimorar a função dos músculos do assoalho 

pélvico. Além disso, ela promove a conscientização corporal e o suporte dos órgãos pélvicos. É 

altamente recomendada, pois oferece uma opção simples e de baixo risco para complicações, não 

sendo invasiva. Os exercícios consistem em repetidas contrações voluntárias com o objetivo de 

fortalecer os músculos e melhorar o suporte perineal (DOS SANTOS MENEZES, 2021), diante 

disso, sugere-se que esta intervenção, quando ensinada no meio escolar, pode ser adotada como 
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forma preventiva e reabilitadora para as condições comentadas, visto que pode ser executada em 

qualquer ambiente e de forma sigilosa, facilitando a aderência à atividade.  

  Outro dado relevante é que 9 participantes admitiram ter perdido urina ao realizar atividades 

ou durante o dia. Isso pode indicar a presença de incontinência urinária de esforço, quando a perda 

de urina ocorre devido à pressão no interior do abdômen, seja durante um espirro, tosse ou 

atividade física (DE MENEZES, et al, 2021).  Apesar de não representar uma ameaça imediata à 

vida, a incontinência urinária tem um impacto direto no bem-estar das mulheres, impedindo-as de 

participar em atividades físicas e prejudicando sua saúde geral. Sentimentos de vergonha, 

ansiedade e o medo de odores desagradáveis ou perdas de urina inesperadas levam as mulheres 

afetadas a se afastarem da vida social (DE MENEZES, et al, 2021) sugerindo também um possível 

afastamento de suas atividades escolares. Diante disso, enfatiza-se a importância da identificação 

precoce e do tratamento adequado. 

 Esses achados são consistentes com a literatura existente sobre saúde pélvica e corroboram 

com estudos anteriores que destacaram a prevalência de problemas relacionados ao assoalho 

pélvico em mulheres adultas, como no estudo de Ramos, 2021. A análise dessas percepções 

urinárias se faz fundamental para entender a importância da fisioterapia pélvica como uma 

intervenção eficaz na promoção da saúde pélvica e no tratamento de disfunções associadas. 

 Além dos hábitos urinários abordados é importante destacar outro aspecto relevante das 

experiências das participantes deste estudo. Constatou-se que 12 mulheres relataram sentir dor 

durante a relação sexual. Essa informação é crucial, pois, segundo Do Carmo Matthes, 2019 a dor 

pélvica na relação acomete 30% das mulheres com vida sexual ativa e, destas, 50% relatam 

dispareunia. Que pode ser indicativo de disfunções do assoalho pélvico, como a tensão muscular 

excessiva ou a presença de pontos gatilho miofasciais. Embora a dispareunia seja comum e tenha 

um impacto significativo, muitas mulheres optam por não buscar ajuda médica. Aquelas que 

vivenciam a dispareunia frequentemente suportam seu desconforto em silêncio e sentem que os 

profissionais de saúde não reconhecem ou validam adequadamente sua dor (DO CARMO 

MATTHES, 2019). Portanto, a análise das percepções urinárias e a identificação da dor durante a 

relação sexual representam peças essenciais para entender a complexidade da saúde pélvica dessas 

mulheres na Educação de Jovens e Adultos e a necessidade de intervenções eficazes, como a 

orientação para a busca de atendimento eficaz para diagnóstico e tratamento dessas disfunções. 

Sendo, o fisioterapeuta responsável pela avaliação urogenital e educação comportamental das 

pacientes, promovendo através da cinesioterapia a melhora da saúde sexual, maior autoconsciência 

e diminuição de dores pélvicas (DE SOUZA, 2020). Atuando no ambiente escolar do EJA de 

forma educativa.  
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Figura 3: Saúde íntima 

Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

Esta pesquisa revelou observações significativas sobre a saúde íntima das participantes. 

Um dado notável é que 13 mulheres informaram ter ou já ter tido candidíase ou outra uma infecção 

recorrente. Cerca de 5% das mulheres que enfrentam a Candidíase Vulvovaginal Crônica (CVV) 

acabam desenvolvendo o que é geralmente chamado de Candidíase Vulvovaginal Recorrente 

(CVVR). Essa condição é definida como a ocorrência de quatro ou mais episódios de CVV em um 

período de 12 meses (FURTADO, 2018). Essas infecções, quando frequentes, podem impactar 

negativamente a qualidade de vida e indicam a importância de abordar questões de higiene e 

autocuidado íntimo.  

A prática da higiene íntima diária nas mulheres desempenha um papel fundamental na 

prevenção de infecções e na promoção do bem-estar feminino. A falta de cuidados adequados, a 

presença de suor em excesso na região e a exposição a substâncias alérgenas podem desencadear 

sinais e sintomas de inflamação, como as vulvovaginites. Além disso, o uso de roupas ajustadas 

feitas de materiais sintéticos pode dificultar a evaporação de suor e secreções, aumentando o risco 

de infecções fúngicas devido ao aumento da umidade (DOS REIS, 2023). Outro ponto de destaque 

é que 10 participantes relataram dormir utilizando roupa íntima regularmente. Sugere-se que 

embora a escolha de vestir roupa íntima durante o sono seja pessoal, é relevante considerar como 
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essa prática pode afetar a ventilação e a saúde da região íntima. A ventilação adequada é 

fundamental para prevenir infecções e manter um ambiente saudável na área genital. 

Além disso, 11 mulheres declararam utilizar algum tipo de sabonete íntimo em sua higiene 

diária. O uso de sabonetes íntimos é comum, mas é essencial fornecer informações claras sobre os 

possíveis efeitos prejudiciais que produtos químicos ou fragrâncias presentes nesses produtos 

podem ter na saúde íntima. Os sabonetes líquidos para a higiene íntima devem ter um pH 

semelhante ao da região vaginal, ou seja, ácido, para ajudar a manter um ambiente vaginal saudável 

e equilibrado, impedindo o crescimento de microrganismos inadequados para essa área (DOS 

REIS, 2023). É importante observar que no mercado existem várias marcas de sabonetes íntimos, 

mas nem todos atendem aos padrões estabelecidos pela ANVISA. Portanto, é essencial que esses 

produtos tenham um pH fisiológico, que varia entre 4,2 e 5,6, para garantir sua eficácia e segurança 

(JANTSCH, 2023). Muitas participantes não tinham conhecimento sobre os impactos negativos 

potenciais do uso de sabonetes íntimos, indicando a necessidade de orientação e educação sobre 

práticas adequadas de higiene. 

Interpreta-se que observações destacam a relevância de abordar questões relacionadas à 

saúde íntima na educação em saúde pélvica. As infecções recorrentes, o uso de roupa íntima e 

sabonetes específicos são fatores que podem influenciar a saúde pélvica das mulheres, e a falta de 

informações sobre esses tópicos pode resultar em práticas inadequadas. Portanto, destaca-se que a 

inclusão de orientações sobre higiene e autocuidado íntimo em programas educacionais associados 

a fisioterapia pélvica pode ser benéfica para promover a saúde e o bem-estar das mulheres. 

 

Figura 4: percepções sobre a fisioterapia pélvica e desempenho escolar  

Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

Um dado significativo do presente estudo foi a identificação de percepções e conhecimentos 

das participantes em relação à fisioterapia pélvica. Surpreendentemente, constatou-se que 18 das 

mulheres entrevistadas relataram não conhecer a fisioterapia pélvica. Esse achado sugere uma falta 

de conscientização sobre essa especialidade de fisioterapia que se concentra na saúde do assoalho 
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pélvico, no meio escolar. Não foi encontrada na literatura estudos que tenham investigado o 

conhecimento da especialidade no ambiente escolar. No estudo de STEIN (2018) realizado com 

profissionais médicos e enfermeiros que trabalham nas Unidades Básicas de Saúde vinculadas ao 

Núcleo de Apoio à Saúde da Família 1 do município de Timbó, Santa Catarina, somente um dos 

participantes da pesquisa não estava ciente de que os fisioterapeutas podem estar envolvidos na 

avaliação, prevenção e tratamento dos distúrbios pélvicos. Os participantes compartilharam que 

adquiriram conhecimento sobre a fisioterapia pélvica através de interações com fisioterapeutas em 

atividades de grupo na Unidade Básica de Saúde, palestras, discussões multidisciplinares, grupos 

de promoção da saúde da mulher, encontros com gestantes e visitas domiciliares 

Além disso, 9 mulheres manifestaram ter sentido desconforto pélvico, o que pode ser um 

sintoma de disfunções do assoalho pélvico. A pelve humana desempenha um papel fundamental 

nas funções urinárias, intestinais e sexuais, e também desempenha um papel significativo na 

função obstétrica. (STEIN, 2018). Essa percepção de desconforto, muitas vezes subestimada, é um 

sinal importante a ser abordado na educação em saúde pélvica. 

Outro ponto de destaque é que 15 das participantes nunca foram atendidas por um 

profissional fisioterapeuta e 17 mulheres relataram nunca terem passado por um tratamento 

pélvico, apesar de suas experiências e percepções relacionadas à saúde íntima e pélvica. Isso 

levanta a questão da acessibilidade aos serviços de fisioterapia, especialmente para mulheres que 

podem se beneficiar de tratamentos relacionados à saúde pélvica. Segundo STEIN (2018) uma 

outra consideração que se alinha com a perspectiva da OMS em relação à relevância da fisioterapia 

pélvica no tratamento de questões urinárias é a escassez de serviços públicos que oferecem 

atendimento especializado em fisioterapia para disfunções do assoalho pélvico em mulheres, 

homens e crianças no Brasil. Uma possível explicação para a falta de uma implementação sólida 

da fisioterapia pélvica no sistema de saúde é que muitos profissionais de saúde ainda desconhecem 

o fato de que a fisioterapia pélvica não é apenas uma alternativa simples, mas sim um componente 

crucial no algoritmo de tratamento recomendado pela International Continence Society (ICS) e 

pela OMS para abordar as disfunções pélvicas. 

É notável que 8 mulheres acreditem que essas disfunções podem afetar seu desempenho 

escolar. Isso sugere que, por mais que seja a minoria, essa correlação influencia diretamente 

questões de saúde pélvica na vida cotidiana das mulheres, incluindo seu desempenho educacional. 

Não foram encontrados estudos que correlacione a saúde pélvica e o desempenho escolar de 

mulheres na Educação de Jovens e Adultos.  O estudo de Dutra (2021), realizou a investigação de 

disfunções do trato urinário inferior e mau desempenho escolar em crianças e adolescentes e 

abordou que embora o comprometimento dessas funções seja reconhecido como um fator de risco 
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para o mau desempenho escolar, não foi atribuída uma ligação clara entre os sintomas diários de 

disfunções do trato urinário um desempenho acadêmico deficiente. No entanto, é crucial continuar 

a aprofundar a discussão e procurar obter provas mais sólidas sobre esse tópico. Por fim, 17 

mulheres expressaram interesse em receber mais informações sobre os temas relacionados à saúde 

pélvica.  

Essas observações ressaltam a importância de educação e conscientização sobre a 

fisioterapia pélvica e a saúde íntima em geral. O desconhecimento sobre essa especialidade, o 

desconforto pélvico percebido e a falta de acesso aos serviços de fisioterapia pélvica sugerem a 

necessidade de programas educacionais abrangentes e acessíveis. Além disso, o interesse 

manifestado pelas participantes em receber mais informações é um indicativo claro de que há uma 

demanda latente por conhecimentos sobre saúde pélvica. Assim, a promoção da conscientização e 

a disseminação de informações precisas sobre a fisioterapia pélvica e questões relacionadas podem 

contribuir para melhorar a qualidade de vida e o bem-estar das mulheres. 

Diante dos dados coletados e da necessidade de abordar questões relacionadas à saúde 

pélvica e fisioterapia pélvica entre as participantes, foram iniciados os ciclos de palestras como 

parte do processo de educação e conscientização. Esses encontros foram cuidadosamente 

planejados e implementados com o objetivo de fornecer informações valiosas, promover 

discussões abertas e criar um ambiente de aprendizado acolhedor. 

Para promover a conscientização sobre a saúde pélvica e a fisioterapia pélvica entre as 

participantes, foram realizados cinco encontros educacionais. Cada encontro tinha uma duração 

média de aproximadamente 2 horas, permitindo um tempo adequado para a exploração de tópicos 

específicos e discussões abertas. Durante esses encontros, observou-se uma participação ativa das 

mulheres, que se mostraram receptivas e engajadas no processo de aprendizado. 

Durante as sessões, as participantes foram encorajadas a fazer perguntas e compartilhar 

suas experiências pessoais, criando um ambiente de apoio e troca de informações. A liberdade para 

tirar dúvidas e discutir questões relacionadas à saúde pélvica demonstrou a importância de criar 

um espaço seguro para abordar tópicos muitas vezes considerados tabus. 

Para enriquecer as apresentações, foram utilizados recursos visuais, incluindo slides, 

imagens e vídeos. Esses materiais ajudaram a visualizar os conceitos discutidos e a tornar o 

conteúdo mais acessível e compreensível. As imagens e vídeos forneceram informações visuais 

que complementaram as explicações verbais, tornando o aprendizado mais eficaz. 

A combinação de uma participação ativa das participantes, a promoção da discussão aberta, 

e o uso de recursos visuais contribuíram para a eficácia dos encontros educacionais. Esses 

encontros foram realizados objetivando desempenharem um papel crucial na disseminação de 
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informações sobre saúde pélvica, abrindo espaço para o esclarecimento de dúvidas, a partilha de 

experiências e o fortalecimento da conscientização sobre a importância da fisioterapia pélvica e 

do autocuidado íntimo.  

A introdução à Fisioterapia Pélvica e às questões relacionadas à saúde pélvica 

proporcionou às participantes uma base sólida para entenderem a importância do cuidado com o 

assoalho pélvico e suas implicações na saúde geral. A conscientização sobre o tema é o primeiro 

passo para a prevenção e o tratamento de disfunções pélvicas. 

 As palestras também abordaram a anatomia do sistema reprodutor e urinário foram 

essenciais para que as participantes compreendessem a estrutura do corpo humano e como as 

diferentes partes interagem. Essa compreensão é fundamental para identificar sintomas de 

problemas de saúde pélvica e buscar ajuda quando necessário. 

  Houve durante a realização dos encontros discussão sobre temas como incontinência 

urinária, menopausa, infecções sexualmente transmissíveis e métodos contraceptivos que permitiu 

que as participantes adquirissem conhecimentos vitais para cuidar de sua saúde reprodutiva e 

sexual. Isso é especialmente relevante, considerando as implicações desses tópicos na qualidade 

de vida e bem-estar das mulheres. No questionário final de percepção das participantes em relação 

ao tema e o desenvolvimento do trabalho é possível evidenciar que as participantes conseguiram 

absorver conhecimento para identificar disfunções pélvicas, eliminar hábitos que prejudicam a 

saúde íntima, escolher o melhor método contraceptivo e executar exercícios que promovam o 

fortalecimento da musculatura do assoalho pélvico como mostra o gráfico abaixo.   

 

 

 

 

 

Figura 5: análise de conhecimento após as intervenções pedagógicas  

Fonte: dados da pesquisa, 2023. 
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 Quando questionadas sobre acreditarem que essas disfunções afetam o seu desempenho 

escolar 15 mulheres afirmaram ser um fator que prejudicial em seu aprendizado. O termo mau 

desempenho escolar abrange vários aspectos, e pode ser influenciado por diferentes fatores, 

incluindo os contextos sociais e econômicos (DUTRA, 2021). Das 19 mulheres entrevistadas, 17 

afirmaram reconhecer a importância em abordar o assunto saúde íntima na escola, 18 reconhecem 

a importância da fisioterapia pélvica como recurso para abordagens e tratamentos das disfunções 

e todas afirmaram ter gostado de participar do desenvolvimento das intervenções pedagógicas. 

 

Figura 6: percepção das participantes quanto a importância do estudo  

Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 

Uma conclusão importante é que a educação sobre fisioterapia pélvica capacitou as 

mulheres a tomar decisões informadas sobre sua saúde. Ao fornecer informações abrangentes 

sobre prevenção, tratamento e autocuidado, as participantes foram capacitadas a adotar medidas 

proativas para melhorar sua qualidade de vida e bem-estar. É importante destacar que 

simplesmente inundar o aluno com informações sem auxiliá-lo na reflexão e absorção não é eficaz. 

Cada pessoa tem suas próprias dúvidas e desafios pessoais, e as informações devem ser 

apresentadas de maneira sensível para evitar constrangimentos, abordando todas as áreas 

necessárias. Deve-se também permitir que os alunos busquem e explorem os tópicos de forma 

pessoal e particular, quando necessário (CARVALHO, 2019). O mesmo autor, descreve que 

transformar a linguagem científica da medicina em uma abordagem educativa e integrá-la de forma 

interdisciplinar nas escolas pode contribuir para reduzir as taxas de gravidez e infecções ou 
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doenças sexualmente transmissíveis entre adolescentes. Isso não implica retirar a responsabilidade 

de formação de profissionais da escola, mas sim adicionar a função de cultivar também um 

entendimento social. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Os resultados deste estudo indicam que a inclusão da Fisioterapia Pélvica em sequências 

didáticas destinadas à Educação de Jovens e Adultos em escolas públicas pode ser uma estratégia 

eficaz para promover a saúde pélvica das mulheres. Isso sugere a importância de expandir 

iniciativas educacionais semelhantes em outras comunidades. 

  É importante reconhecer que este estudo teve algumas limitações, como o tamanho da 

amostra e a falta de um grupo de controle. Pesquisas futuras podem abordar essas limitações e 

aprofundar a investigação sobre o impacto de programas educacionais de Fisioterapia Pélvica em 

diferentes contextos e populações 
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